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   “Não é razoável que a imprensa seja impedida de divulgar uma 

informação, sobretudo em um caso no qual temos uma matéria envolvendo pessoas 

públicas, a respeito de um interesse público. Numa situação como essa, decidir 

proteger o direito da personalidade em desfavor da liberdade de imprensa é um 

absurdo. Quando a justiça toma esse tipo de decisão, não é contra o jornal, mas 

contra a população em geral. Porque o Estado tem o direito de informar, que é 

fundamental na democracia, mas, talvez tão ou mais importante, é direito à 

informação, que é de toda a população.” 

 
Rodrigo Xavier Leonardo 

 

 
 



RESUMO 

 

O Segredo de Justiça e o Direito à Informação: um Debate no Rádio 

 

 

 

A presente pesquisa, intitulada “O Segredo de Justiça e o Direito à Informação: um 
Debate no Rádio”, evidenciou, por meio de um debate radiofônico, a  discussão 
sobre o papel dos juízes e jornalistas, quando está em jogo o conflito gerado pela 
decretação do segredo de justiça e o exercício da atividade jornalística. O respeito 
aos princípios constitucionais que zelam pela ampla publicidade dos atos e proteção 
da atividade jornalística foi colocado na mesa de debate em confronto com a 
proteção dos direitos da personalidade. Este tema de fundo foi a mola propulsora 
para a realização da peça prática, integrante do Trabalho de Conclusão de Curso de 
estudantes de jornalismo, materializado em um debate para o rádio. O estúdio, com 
auditório que abrigou mais de duzentos ouvintes, permitiu a interação dos presentes 
com os quatro debatedores, dois juízes e dois jornalistas, e a mediação de uma das 
pesquisadoras, servindo de interessante amostra de como um programa de rádio, 
capitaneado por especialistas e de maneira criativa, afasta a ideia inicial de que um 
evento, tradicionalmente monótono, pode fazer sucesso frente ao dinamismo do 
rádio. O corte teórico utilizou o método bibliográfico, com foco qualitativo. A 
discussão foi efetivamente propícia, pois por coincidência se desenrolou no 
momento político em que eclodiam ataques à liberdade de imprensa no Brasil, às 
vésperas das eleições para Presidente da República. Tal fato alcançou destaque nos 
movimentos sociais e na mídia, exatamente no segundo semestre de 2010, data de 
finalização da pesquisa. 
Palavras-Chave: Segredo de Justiça, Direito à Informação, Debate Radiofônico, 
Radiojornalismo, webradio. 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
ABSTRACT 

 
 

 
The Secret’s Justice and the Duty to Information: in a Radio Debate 

 
 
 
 
This present research nominee “The secret’s justice and the right to information: A 
Radio Debate”, evidenced, by a radiophonic debate, the discussion about the Judges 
and journalists role, when is in paper-ruler the conflict caused by the decree of the 
secret’s justice and the exercise of the activity journalistic. The respect to the 
Constitutionals principles that take care of the big publicity of acts and protections of 
the journalistic activities was putted on the debate’s table in confront with the 
protection of the personality rights. This background topic was the driving coil to the 
realization of the practice piece, it’s a work integrate of the course’s conclusion of the 
journalism’s students, materialized in a debate to the radio. The studio with 
auditorium that took in more than two hundred listeners, allowed the interaction of the 
presents with the fours debaters, two judges and two journalists, and the mediation of 
one of the researchers, attending the interesting sampling of a radio program, leaded 
by specialists and of a creative way, turn away the initial idea that one event, 
traditionally monotonous, can make success front the radio dynamism. The 
theoretical cut used the bibliographic method, with qualitative focus. The discussion 
was effectively appropriated because was resolved, coincidentally, in a politic 
moment insofar emerged attacks to liberty of the press in Brazil, close to the Republic 
president.  That fact reached highlight in the most of the important social movements 
and in the media, exactly in the second semester of 2010, the date of the finalization 
of the respective research. 
Key words: Secret’s Justice, Right to Information, Radiophonic Debate, 
Radiojournalism, Webradio.  
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